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\ MANEIRA dos squadristi fas
cistas da década de 20, ou 

de Estados policiais mais recen
tes, a Central Única dos Tra
balhadores (CUT) e o PT espa
lharam cartazes pelas principais 
capitais do País, acusando de 
"traidores do povo" constituintes 
eleitos por legendas diversas; 
descompromissados, portanto, 
de votar segundo o catecismo 
ideológico daquele compadrio 
sindical-partidário. 

DOR QUE essa aliança não ex
perimenta qualquer cons

trangimento ao recorrer assim a 
táticas vulgares de repressão po
lítica e ao ofender, quer a liber
dade dos constituintes, quer a le-' 
gitimidade de seus mandatos? 
Por que ainda tais cartazes ape
lam para o estelionato, ao falar 
em nome de um povo que tão 
minoritariamente apoiou os can
didatos do PT à Constituinte? 

pODE-SE pensar que o PT e a 
CUT sofrem o vezo dos que 

aspiram a um regime de parti
do único: uma única ática e ver
dade políticas, a se imporem so
bre um povo rebaixado a massa. 
Rebaixado e tratado como tal: 
quanto mais se lhe embotar o 
senso crítico, através de uma 
propaganda mistificadora, tanto 
melhor. 

ATAS O QUE se revela é ainda 
mais grave. Quando se pre

fere a provocação da injúria ao 
debate e à livre discussão; quan
do se opta pela difamação e pe
lo escândalo farisaico, dispen-
sando-se a acusação comprova
da e a argumentação fundamen
tada, não é apenas um partido 
que deixa de se assumir como 
partido — isto é, como uma par
te entre outras. Trata-se de um 
procedimento que fere, mais do 
que as pessoas, o sistema parti
dário, as instituições representa
tivas e a própria Constituinte. 

T-TAZ JÁ algum tempo que o PT 
e a CUT vêm batendo na te

cla de ser a Constituinte maiori
tariamente conservadora e rea-
cionária; o que implica pro
clamar viciado o próprio sistema 
eleitoral que lhe ditou a compo
sição. Faz já algum tempo estão 
ambos a apregoar que não bas
tam as Comissões, as continua
das sessões, as negociações, pa
ra que tenhamos uma Consti
tuição digna do País: é preciso o 
show de atos públicos, tal co
mo aquele "abraço" às Casas 
do Congresso, que se foi abra
ço entre os que estavam fora, 
mais representou cerco dos que 
estavam dentro; é preciso que as 
galerias logrem amestrar o ple
nário, à força de insultos, pala
vrões e agressões; é preciso pro
mover marchas sobre Brasília, tal 
como Mussolini fez sobre Roma, 
para remover o obstáculo do 

Parlamento italiano à implanta
ção do fascismo. 

A VILANIA costuma ser uma 
das alternativas do jogo dos 

prepotentes. Por que os represen
tantes do PT não tiveram a cora
gem de fazer, face a face, no 
Congresso Constituinte, as acu
sações que patrocinam aqui fo
ra? Por que sequer apuseram 
sua assinatura aos cartazes que 
tanto justificam? E que nulidade 
terá valido a sinceridade de seu 
voto na Constituinte, favorável 
ao parágrafo dos Direitos Indivi
duais e Coletivos que reza serem 
invioláveis a intimidade, a vida 
privada, a honra e a imagem 
das pessoas, se promovem, sor-
didamente, a execração pública 
de membros do Congresso Na
cional e se incitam, capciosa
mente, à perturbação de sua inti
midade? 

'TRAIDOR do povo não é ja
mais quem vota de acordo 

com a própria consciência e com 
o mandato que recebeu — ainda 
que vote contra a CUT e o PT. 
Traidor do povo é sempre e so
bretudo quem vota ao descrédito 
e à chacota o espelho do povo 
brasileiro, o reflexo de seu es
pectro político-ideológico e o es
tuário de suas correntes de opi
nião que é o Congresso Cons
tituinte — como acabam de fazer 
a CUT e o PT, reeditando o 
velho figurino fascista. 
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